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    Amanda Lomba é formada em Letras: Português-Inglês pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Esse conto é sua primeira história efetivamente publicada, embora ame escrever desde pequena. Entusiasta da literatura desde criança e frequentadora assídua de bibliotecas até a adolescência, encontrou no mundo da ficção uma maneira de se expressar e um lugar onde poderia se ver representada e trazer a diversidade para as páginas e as mentes dos leitores. Feminista, gateira assumida e apaixonada pelas palavras, um de seus maiores sonhos é ter o privilégio de trabalhar com a escrita e fazer com que seus leitores sejam transportados para os mundos que constrói com suas próprias palavras, e que, quem sabe, aproveitem para ver seu próprio mundo através de outros olhos que não os seus, e possam sentir empatia pelas suas causas.
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    Catarina nunca foi do tipo romântico. Nunca foi daquelas que acreditam em almas gêmeas, predestinação ou coisas do tipo. Ela sempre teve fascinação pelo universo, mas não de um jeito esotérico. Sua paixão era pelo lado matemático e científico da formação do universo, das galáxias, das estrelas. Era tudo muito lógico em seus olhos, muito racional. Via o amor da mesma maneira até que tudo mudou. Afinal, como não acreditar em magia quando, sob a luz do céu estrelado, a conheceu pela primeira vez? Como não acreditar em destino depois de Cecília?


    Cecília era tão singular e ao mesmo tempo exatamente do jeitinho que ela esperava que seria. Tinha um coração de ouro, uma risada contagiosa, olhos que refletiam as estrelas que tanto gostavam de observar juntas. Era também obstinada, por vezes irritante. Era imperfeita, mas de um jeito tão encantador que Catarina sabia que não teria como resistir. O que jamais esperava era que Cecília corresponderia seus sentimentos e a escolheria para ser sua.


    Mas quando a garota decide que está pronta para assumir seu relacionamento com Catarina para sua mãe, elas fazem uma promessa: contar para suas famílias, na mesma noite, quem realmente eram e que estavam apaixonadas. Seria indescritível poder tirar esse peso das costas e revelar a verdade, mas o medo persistia. Em uma sociedade tão marcada por preconceitos, seria possível que essa história tivesse um desfecho feliz? Ou perderiam tudo e todos por assumirem amar àquela que tanto amavam?
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    Na vastidão do universo, milhares de estrelas queimam. Todas tão distantes, mas com tanto em comum. Talvez muitos ignorem que o universo em si é feito das mesmas partículas que compõem tudo aquilo que nos cerca. Temos mais em comum com o universo do que podemos mensurar; somos tão parte dele quanto ele é de nós. E longe do caos e da serenidade, da vida e da morte, por detrás do véu escuro da noite, as estrelas ardem, absolutamente fora de nosso alcance.


    Todos temos um pouco de estrela, Catarina pensava consigo mesma. Assim, procurava se consolar nos momentos em que estava distante dela. Podia dizer que há um pouco de poeira cósmica nela, que foi criada da mesma matéria que perfaz o universo, a mesma que a gerou também. Há um pouco de estrela em todos; há átomos que formam a vida, que formam tudo; formam a Catarina e formam ela. Cecília. A mais brilhante estrela a arder em seu peito.


    Catarina subiu as escadas do telhado do prédio da namorada, o lugar especial delas. Aqui dançaram sua primeira música, trocaram seu primeiro olhar. E, como esperado, lá está ela: Iluminada pela lua minguante, debaixo do cobertor denso da noite estrelada. Olhos cintilantes, perdidos na vastidão sobre suas cabeças. Suas mãos seguravam forte no beiral da laje, de costas para a entrada. Era fácil perceber que algo estava diferente dos encontros anteriores. Havia uma tensão sobre os ombros da jovem que não estava lá antes.


    A primeira vez que a vira, Catarina mal podia fingir que não a observava, gravando cada parte dela, desejando que não fosse do tipo que se apaixona tão fácil. Dos quadris mais largos ao colo de pele morena, do cabelo encaracolado aos tênis levemente encardidos e a meia-calça com estampa de galáxia, tão exagerada e ao mesmo tempo adorável. Ela era singular, única. E sabia que não poderia sossegar até saber mais sobre aquela garota.


    Tudo nela reluzia sob a luz da lua: seu rosto, os contornos de seu corpo e os lábios pintados com um batom escuro, nos quais seus olhos teimavam em se demorar. Não tinha ideia de como a bela moça reagiria a uma garota como Catarina se aproximando dela. Nem sabia se ela teria interesse em outras garotas, muito menos em seu corpo magro, olhos escondidos por detrás de óculos de aros grandes, roupas simples. Lembrava-se de ter bambeado quando seus olhares se cruzaram pela primeira vez.


    Então, o impensável aconteceu: Cecília sorriu para ela. Fez sinal para que se aproximasse e elas se deitaram sob a luz do céu estrelado, rindo de uma bobagem ou outra. Ela a escolheu. De novo e de novo. Em todas as possibilidades daí por diante. Cecília escolheu Catarina para dançar naquele dia, e para amar todos os dias subsequentes.


    Ela acreditava ser sorte sua, simples coincidência ter subido naquele telhado e tê-la encontrado sozinha, observando o firmamento. Já Cecília não; ela acreditava em destino, nas forças do universo. Falava da compatibilidade do alinhamento das estrelas ao nascimento e na influência dos astros que, segundo dizia, faziam delas um bom par.


    — Catarina — ela diria se pudesse ouvir seus pensamentos —, você não acha que as coisas tinham que ser da forma que foram? Que nada é assim tão por acaso?


    E, pra ser sincera, antes dela, Catarina diria que não acreditava em nada disso. Acreditava em pessoas certas no momento certo, com objetivos e gostos parecidos, mas nunca em destino. Tampouco, em almas que vieram da mesma estrela e cujas células gritam pelo toque uma da outra, tentando se reencontrar no mar de gente de cada dia.


    Mas como não acreditar depois que Cecília tocou seu rosto a primeira vez, contornando seus lábios, e trocaram seu primeiro beijo? Como não ser contagiada pela noite refletida em seus olhos amendoados quando se deitaram e observaram as estrelas sobre suas cabeças? Como não sentir a magia dos momentos que compartilharam?


    Como ser a mesma após ser tocada por Cecília?


    — Que foi, doida? Nunca me viu não? — brincou Cecilia, certamente sentindo os olhos da namorada se demorarem nela, mesmo sem precisar se virar.


    Ao invés de responder, Catarina se aproximou e a abraçou pelas costas, dando um beijo em sua bochecha e em seguida repousando seu queixo sobre o ombro da garota.


    — Oi, linda — respondeu simplesmente, segurando-a firme em seus braços, tal qual fosse o único fragmento tangível de luz no qual poderia se agarrar.


    — Oi pra você também. — Ela sorriu, retribuindo o beijinho singelo.


    O silêncio se demorava de maneira desconfortável. Era a primeira vez que Catarina se sentia dessa forma ao lado da amada. Não sabia como descobrir o que havia de tão diferente nessa noite particular, mas faria seu melhor para que ela lhe contasse.


    — Cecília, o que você tem? — perguntou, direto ao ponto. Sentiu o corpo da garota tensionar em seus braços e se apressou a emendar — Se quiser me contar, claro!


    — Nada, não! — ela se apressou a negar. — Besteira minha.


    — Cecí — advertiu a garota, franzindo o cenho. — Pode me contar. De verdade.


    Em um rompante passional, Cecília finalmente se virou e olhou nos olhos da namorada. Seja lá o que buscava – talvez apoio ou carinho –, pareceu ter encontrado imediatamente, desviando o olhar para o chão e encostando sua cabeça no ombro da outra jovem, abraçando-a forte. Confusa, Catarina retribuiu o abraço, lentamente acariciando as costas da amada, tentando acalmá-la.


    — Dia difícil — explicou confortável em seus braços. — Só um pouquinho. — Sua voz estava abafada pela blusa da garota, que a abraçou mais forte, entendendo que buscava o aconchego de seus braços. Estava pronta para ficar ali o tempo que fosse preciso.


    Nenhuma palavra foi dita por algum tempo, o silêncio quebrado apenas pelo vento que as circundava sacudindo as árvores. Foi só quando Catarina ouviu Cecília soluçar baixinho, lágrimas começando a escorrer de seus belos olhos, que ela decidiu movê-la para um local mais confortável. Com sussurros gentis, convenceu a garota a sentar-se com ela no chão e depois deitar a cabeça no seu colo. Catarina continuou a sussurrar o que vinha à cabeça para a garota, preocupada e sem saber o que poderia estar afligindo-a dessa forma:


    — Amor — ela começou, nervosa. — Eu não sei como…


    — Não, não — interrompeu Cecília sacudindo a cabeça de leve. — Não se sinta mal, não. — Agarrou a mão da menina, um sorriso triste em seu rosto. — Tá tudo bem. Ou vai ficar. Eu só tô com medo, só isso.


    — Medo?


    — É, medo. — Moveu a cabeça afirmativamente, os olhos encontrando os de Catarina. — Eu posso te contar, mas você tem que me prometer que não vai ficar brava.


    — Brava? — confirmou a garota com a voz trêmula. — O que você fez? — Paciência não era uma das maiores virtudes de Catarina e a ansiedade tomava conta de seu coração. Sua voz estava baixa, mas dava pra sentir o desespero nela e Cecília se levantou do seu colo, desajeitada e apressadamente.


    — Não! — retrucou a pergunta não dita, enfática. — Nada sobre nós, amor. Quer dizer... meio que é sim, mas não desse jeito.


    — Qual jeito, então? — O medo começava a passar um pouco e dar lugar à curiosidade.


    O silêncio constrangedor retornou e Cecília fitava o chão, como se procurasse algo próximo de seus pés, mordendo os lábios nervosamente. Seja lá o que fosse, era óbvio que era importante para ela. Catarina não sabia se deveria insistir em ter uma resposta ou esperar até que ela estivesse pronta pra lhe contar. Conseguiu segurar sua impaciência e manter o silêncio.


    — Minha mãe — Cecília falou baixinho, olhos ainda no chão — eu queria contar pra ela.


    — Contar…?


    — Tudo. — A coragem pareceu retornar às suas feições e ela tornou a olhar a namorada nos olhos. — Sobre você. Sobre nós.


    — Ah!


    Isso foi tudo que Catarina foi capaz de dizer, um pouco constrangida com o assunto. Não sabia se estava pronta ela mesma a compartilhar sua sexualidade com sua família. Não achava que a entenderiam, não com toda a influência dos preconceitos com os quais crescera. Não conseguia imaginar arriscar tudo dessa maneira. Ainda dependia de seus pais, apesar de ter acabado de ingressar na faculdade. Sua mente lógica calculava os riscos e acabava decidindo por manter tudo em segredo todas as vezes que pensava que ia explodir se não contasse.


    — É isso que você vai responder? Ah?! — exclamou Cecília. Por um segundo parecia brava com a falta de reação da garota, mas, segundos depois, desatou a rir sem parar.


    — Amor. — Catarina resmungou entre as risadas da garota, mas acabou sendo contagiada e rindo junto.


    Sua risada não combinava em nada com suas feições suaves. Cecília ria alto e exageradamente. Por vezes perdia o ar no meio da risada e os barulhos mais estranhos possíveis escapavam de seus lábios. Ela sabia que várias pessoas considerariam isso algo negativo. Já Catarina achava encantador como ela perdia o controle durante uma crise gostosa de risos. Era impossível não rir junto com ela, seja lá de qual idiotice estivesse rindo com seu senso de humor completamente aleatório.


    — Escuta, Cecí... — interrompeu Catarina, segurando as mãos da namorada, ainda sorrindo, mas tentando ficar séria para continuar a conversa. Parecia importante para ela, afinal.


    — Toda ouvidos. — Ela ainda dava risadinhas de leve, parecendo tentar conter o nervosismo que explodia na forma de risadas, trazendo-lhe lágrimas aos olhos.


    — Eu tô do seu lado pro que der e vier, linda. — Acariciou a bochecha da menina de leve, o olhar encontrando novamente seus lábios, irresistíveis — Mas você….


    Foi impossível terminar a frase, pois Cecília pressionava os lábios contra os seus. Tudo com ela era intenso e arrebatador. Talvez por isso suas emoções estivessem sempre tão à mostra. Enquanto Catarina buscava a resposta certa, Cecília já havia se decidido, mesmo que não fosse o caminho certo. E isso a assustava quando o assunto era assumir seu relacionamento para a família. Será que ela tinha mesmo considerado as possibilidades de dar errado?


    Era difícil se concentrar em qualquer coisa enquanto sentia seu coração aquecer com a intensidade dos sentimentos que só Cecília lhe proporcionava. Era como se o universo se alinhasse perfeitamente quando seus lábios se tocavam. Tudo se encaixava em seu devido lugar de maneira fascinante. Ela jamais imaginara que encontraria algum dia sentimento como esse.


    Como poderiam, então, alguns pensarem que era errado? Negar-lhes o amor que sentiam, negar o ritmo acelerado de seu coração ao ver Cecília? Como haveria de ser errado sentir algo tão lindo e que era tão certo pra elas? Era difícil entender, mas a realidade batia na porta e o seu esconderijo secreto sob o céu estrelado no topo do prédio de Cecília, seu refúgio onde não eram julgadas não duraria para sempre. Ambas sabiam disso. Mas será que tinha que acabar assim tão cedo?


    — Cecí. — A garota suspirou, sentindo-se bambear em direção ao corpo da namorada, buscando o máximo de contato possível.


    Precisavam conversar sobre isso, sempre uma das maiores decisões para pessoas que vivem relacionamentos considerados fora do padrão. Era importante que entendessem seus próprios limites e o quão público fariam seu relacionamento, por questão de segurança. Como era cruel pensar desse modo, mas Catarina sabia ser realista. E sabia também que era seu papel trazer a mente da namorada de volta pra Terra, seja lá de qual galáxia ela estaria agora.


    — Cecília — falou, segurando-a pelos ombros e afastando seus corpos levemente, mesmo que cada átomo a detestasse pelo movimento. — Temos que conversar.


    — Sobre o quê? Achei que você concordava comigo que não podemos nos esconder pra sempre! — teimou.


    — É, isso eu concordo — hesitou Catarina, ganhando coragem —, mas será que não é perigoso contar agora?


    — Por que seria mais perigoso agora do que depois? — insistiu, mostrando seu lado obstinado outra vez.


    — Você sabe o porquê, amor — sussurrou a garota. — Sabe o que as pessoas pensam sobre relacionamentos entre mulheres. A chance de dar errado é muito grande. Vale a pena mesmo contar agora?


    — Claro que sim! Eu conto tudo pra minha mãe, está ficando tão difícil esconder você. — Dava pra ver que suas bochechas estavam corando de leve, e Catarina achou uma graça. — Eu quero contar tudo pra ela porque… eu acho que… eu acho que eu tô apaixonada de verdade por você, Catarina.


    Agora foi a vez dela de corar e, devido ao seu tom de pele bem pálido, foi fácil ver o rosto inteiro de Catarina ficar vermelho, ardendo de vergonha. O que ela deveria responder? Não sabia o que fazer, só sabia que não tinha como negar que seus sentimentos eram também muito fortes.


    — Também te amo, Cecília — murmurou simplesmente, puxando-a para outro beijo apaixonado. A garota sorriu e retribuiu o beijo, com a mesma intensidade.


    Era fácil esquecer-se de tudo quando estavam juntas. Parecia que eram invencíveis ali em seu refúgio, observando as estrelas brilharem lá longe no céu. O universo, gentil e tão antigo, não julgava seu amor. Ali estavam seguras, felizes. Não havia garantias de que assim seria em suas casas, diante de suas famílias. Mas ali, com Cecília se derretendo em seus braços, Catarina se sentia pela primeira vez corajosa para tentar ser quem realmente era.


    Mas será que suas famílias e o mundo aceitariam assim tão fácil quem elas realmente eram?


    Naquela noite, arquitetaram um plano para começar a contar sobre elas. Sob o céu estrelado, fizeram a promessa de que na sexta-feira seguinte abririam o jogo sobre sua sexualidade e seu relacionamento para suas famílias. Cecília estava empolgada para contar logo tudo para sua mãe. Catarina sentia os nervos à flor da pele só de imaginar as palavras saindo de sua boca.


    Sempre fora muito reservada. Revelar um detalhe tão íntimo quanto sua sexualidade soava errado. Acreditava que tudo correria bem se contasse aos seus pais, mas e se não corresse? E se eles a julgassem e condenassem baseados nas suas próprias percepções do que é amor? O que faria então?


    Quanto mais pensava, mais difícil era imaginar-se contando aos pais sobre seu amor por Cecília. Sabia que prometera, mas talvez não fosse esse o momento certo. Será que haveria um momento certo um dia? Será que a namorada estava certa e era melhor revelar logo tudo de uma vez?


    Seu estômago embrulhava quanto mais perto da data chegava. Ao lado de Cecília tinha coragem. Mas sozinha? Sozinha retornava à sua zona de conforto e decidia que não havia porque mudar as coisas que estavam funcionando como deveriam. Não é? Não se sentia incompleta ou inquieta. Claro, não gostava de ter que mentir. Cada pequena mentira pesava um pouco em sua consciência. Sabia que a namorada tinha razão e que contar a verdade quando estavam assim tão apaixonadas era o ideal. Assim poderiam agir mais naturalmente e quem sabe até passar tempo juntas em casa e não apenas no seu esconderijo estrelado.


    Muito antes do que estava preparada, o dia fatídico chegou. E, por mais que quisesse, Catarina não conseguia trazer o assunto à tona durante o jantar. Sentou-se em silêncio diante da TV com os pais, comendo seu prato de comida e ouvindo-os comentando as matérias que passavam no jornal da noite. Sabia que tinha que falar logo ou não teria coragem de falar mais tarde. Sentia-se suar e tremer com a ideia de que existia uma chance de dar errado. O pânico tomava conta.


    Em um universo do tamanho do nosso, Catarina sabia que seus problemas eram insignificantes. Ela sabia que as chances de seus pais a rejeitarem seriam bem pequenas. Ambos eram pessoas de bom coração, que certamente fariam o possível para entendê-la. Cecília era adorável, claro que a amariam também. Não tinha como ela não conquistar seus corações no primeiro sorriso, tal qual fizera com Catarina naquela noite.


    Mas sentia seu estômago doer de ansiedade ao considerar um universo no qual fosse rejeitada. Abandonada, coração em cacos quebrados no chão da sala onde tantas vezes riram juntos. Temia pelas palavras mais do que qualquer coisa; de lhe dizerem a vergonha que sentiam dela; o nojo que sentiam de vê-la de mãos dadas ou beijando seu amor. Temia que não seria mais sua menininha e, em apenas uma frase, se tornaria um monstro em seus olhos. Alguém que não seria mais bem-vinda em sua própria casa.


    Com lágrimas nos olhos, perdida em seus próprios medos, Catarina retornou para seu quarto sem ter dito uma única palavra aos pais sobre Cecília. Foi deitar em sua cama, mas percebeu imediatamente que seu gatinho preto e branco estava deitado nela, tirando um cochilo. Catarina se deitou com ele, abraçando-o contra seu peito. O bichinho não ficou lá muito feliz de primeira, mas aceitou o abraço no fim, talvez sabendo que a garota precisava daquele consolo. Cosmo olhou pra ela com aqueles grandes olhos verdes, parecendo sempre que sabia bem mais do que seus humanos suspeitavam.


    — Cosmo — Catarina sussurrou, coçando o queixinho branco do animal. — Você nunca me julgaria, né, bebê?


    O gatinho olhava para o seu rosto, aguardando talvez por um petisco ou algo do tipo. Fechou os olhinhos ao receber uma bela coçada no queixo, satisfeito.


    — E se eu te dissesse que conheci a garota mais linda do universo e que estamos namorando? Será que você pensaria menos de mim sabendo que sou lésbica, Cosmo? — ela sussurrou e o gatinho apenas a observava com seus grandes olhos curiosos.


    Com um miadinho, Cosmo se levantou e se aconchegou mais perto de sua humana, ronronando alto e roçando sua cabecinha no nariz dela. Mesmo com os óculos manchados e o nariz irritado com os pelos do bichinho, Catarina sentiu as lágrimas de alegria virem aos seus olhos. Colocou seu braço ao redor do gato e sorriu em meio aos soluços das lágrimas.


    Foi a primeira vez que Catarina teve coragem de sair do armário pra alguém. Tão típico ela acabar saindo do armário para seu gatinho de estimação, antes de qualquer pessoa nesse mundo. Talvez fosse pelo fato de que sabia que ele não a rejeitaria. Ou talvez ela só fosse mesmo a louca dos gatos. A sensação de ter colocado sua sexualidade e seus sentimentos por Cecília em palavras pela primeira vez era uma vitória gigantesca para ela, mesmo que não fosse o que prometera à namorada.


    Após alguns minutos abraçando seu Cosmo –, que agora voltara a tirar sua soneca, despreocupado –, deu-se conta de que tinha que falar com a namorada e admitir que não tivera coragem de contar aos pais sobre ela. Tinha medo que a menina ficasse com raiva por não ter cumprido o combinado. Sabia que tinha que ser honesta e contar que não estava pronta pra dar esse passo agora.


    Pegando seu celular com cuidado para não perturbar o gato, que dormia a sono solto, notou que tinha várias mensagens e ligações perdidas. Todas da namorada. Sentiu a ansiedade retornar com força. Será que estava tudo bem com sua Cecília? Torcia com toda a sua força para que tivesse corrido tudo bem para ela, mas sua mente extremamente analítica não lhe deixava desconsiderar a outra possibilidade. A terrível possibilidade da rejeição.


    Abrir as mensagens não fez nada para acalmar seu coração disparado ou seu estômago revirado. Elas apenas diziam que a garota queria falar com ela e para atender suas ligações. Mas ela estava afundada demais em suas próprias preocupações para lhe dar a atenção que precisava. Sentiu-se péssima ao pensar em Cecília sozinha tentando alcançá-la sem sucesso. Como pudera deixá-la sozinha nesse momento tão delicado?


    Imediatamente retornou a ligação, roendo as unhas curtas ainda mais. Cecília não atendeu e isso a fez sentir ainda mais medo. Será que aconteceu alguma coisa? Não sabia bem o que fazer. Releu as mensagens e, sem encontrar pistas, respondeu pedindo desculpas e indagando onde ela estava e como foi a conversa com sua mãe. A mensagem foi visualizada rapidamente e Catarina respirou fundo. Talvez estivesse tudo bem, afinal.


    — Abra sua janela — Catarina leu a mensagem em voz alta, incrédula. Releu algumas vezes antes de olhar para a janela de seu quarto. Ouviu uma batidinha de leve que fez Cosmo erguer a cabeça e mover as orelhas em direção ao som, olhos arregalados.


    Levantando-se com cuidado, Catarina se esgueirou até a janela, meio temerosa de olhar para o lado de fora. Outra batidinha singela soou pelo quarto e Catarina se aproximou do vidro canelado, sem ver nada além de uma forma na escuridão do outro lado. Sabia quem era, racionalmente, mas a ansiedade a fazia novamente um pouco incoerente.


    — Cecília? — sussurrou próxima à janela, chocada em saber que a garota realmente estava ali naquele momento.


    — Abre isso aqui! — veio a resposta sussurrada da namorada, impaciente.


    Catarina abriu a janela sem pestanejar, encontrando a menina do outro lado das grades, segurando nas barras. Ela sorria, o que imediatamente acalmou o coração de Catarina. Certamente ela estava bem.


    — Sua louca, por que você veio até aqui uma hora dessas? — sua voz era um sussurro alto, na tentativa de não alertar a família da presença da garota na sua janela.


    — Você não me atendia! Pensei que tinha que te resgatar de uma torre com um dragão onde seus pais te trancafiaram para o resto da vida ou até um príncipe vir te salvar! Como ia saber que você tava bem?


    — Cecí. — Ela ria dos absurdos que passavam pela cabeça da namorada. — Não é nada disso! Vai lá pra rua que vou escapar pra te encontrar e te contar melhor.


    — Não posso entrar? — ela falou, fazendo um biquinho de emburrada que Catarina queria demais tirar de sua cara aos beijos.


    — Não, sua doida! Vou lá na rua te encontrar e contar tudo. Me espera aí.


    Apressando-se para colocar um casaquinho por cima das roupas que vestia em casa, Catarina colocou a cabeça pra fora do seu quarto, vendo que seus pais ainda estavam sentados em frente à tv, usando seus celulares. A garota conseguiu ir até a porta da frente sem ser notada pelos pais distraídos, mas assim que virou a chave na porta ouviu a voz de sua mãe.


    — Catarina, onde você vai uma hora dessas?


    — M-minha amiga me mandou mensagem e ela precisa da minha ajuda. — Percebeu que o nervosismo estava claro em sua voz. — Algo da faculdade. Ela precisa de ajuda com uma matéria. É rapidinho, mãe.


    — Filha, sabe que é perigoso sair assim sozinha à noite. Toma cuidado e volta logo — seu pai acrescentou, preocupado.


    — Juízo! — insistiu a mãe, certamente desconfiada dos motivos dessa pressa toda.


    Sem dizer nada, Catarina saiu porta a fora, deixando escapar um suspiro quando estava do lado de fora. Cada situação que essa garota a colocava! Imagina se seus pais a tivessem impedido de sair? Tudo bem que era maior de idade, mas seus pais poderiam ficar bravos! Sabia que esse pensamento fazia dela uma garota certinha demais, mas se importava muito com o que os pais pensavam.


    Tanto que se sentiu brava com a namorada talvez pela primeira vez em seu relacionamento. Não durou muito; assim que a viu novamente, a raiva pareceu se dissipar na noite. Seus cabelos estavam desalinhados e suas roupas também eram simples, provavelmente porque correra num rompante de sua casa. Isso demonstrava certamente que a garota se importava demais com ela, a ponto de largar tudo para ter certeza de que estava bem.


    — Que bom que tá tudo bem, amor — ela disse parecendo se acalmar bastante ao ver a namorada frente a frente — Eu fiquei preocupada mesmo, quando você não me respondia!


    — Então você veio até aqui pra deixar meus pais com raiva de mim por ter que sair uma hora dessas de casa, é isso? — implicou Catarina, afetando irritação que na verdade já nem sentia mais. Viu os olhos de Cecília se arregalarem, certamente não esperando que ficasse brava com ela.


    — E-eu não pensei que...


    Não pôde terminar a frase, já que Catarina a abraçou repentinamente, rindo baixinho. A garota relaxou em seus braços, a tensão deixando seu corpo.


    — Te odeio! — resmungou Cecília, certamente fazendo carinha de coitada novamente.


    — Sei. Por isso que você veio correndo na minha casa no meio da noite só pra saber se eu tava bem porque não te respondi por uns minutinhos?


    — Uns minutinhos? Te liguei umas dez vezes! — exagerou a garota, separando-se do abraço. — E um montão de mensagens! Você nem lia! E eu tava doida pra te contar como foi com a minha mãe, poxa!


    — Então me conta — falou Catarina, sentando no meio fio e deixando um espaço para a namorada sentar do seu lado. — Como foi?


    — Foi incrível! — Ela sorriu um lindo sorriso largo. Seus olhos brilhavam novamente, assim como no primeiro dia que se conheceram. Catarina queria colocar aquele sorriso num potinho pra carregar sempre com ela para os momentos de tristeza — ela disse que até já desconfiava que eu tinha alguém, porque sumia muito. Ela não sabia que seria uma menina, mas disse que não tem qualquer problema com isso! Só fica preocupada com o preconceito que vamos encontrar lá fora — falou tudo rápida e excitadamente. Catarina queria tanto se sentir desse jeito, mas não fora corajosa o bastante.


    — Que ótimo, Cecí. — Sorriu, mas não era genuíno e a namorada imediatamente franziu o cenho, percebendo que algo não estava certo.


    — E você?


    — Eu o quê? — Fingiu não entender a pergunta para ganhar tempo, não querendo revelar que quebrara sua promessa.


    — Seus pais. Como foi?


    Ter toda a atenção da namorada sobre ela a estava deixando ainda mais ansiosa no momento. Sentiu que suas mãos voltaram a tremer e suar, sua respiração ficando rápida novamente. Não sabia como lhe dizer que não conseguira contar a ninguém hoje. Será que ela acharia que tinha vergonha dela ou algo assim? Porque jamais teria vergonha de Cecília. Pelo contrário, queria mais do que tudo contar pra todo mundo que estava apaixonada. Mas era tão complicado do jeito que a sociedade era. E se seus pais a detestassem por ser diferente da mulher que sonharam que seria ao crescer?


    — Amor — disse Cecília, percebendo sua ansiedade e segurando suas mãos, — Ei! Eu to aqui. O que você tem medo de me contar?


    — Não é nada.


    — Claro é, senão você não estaria assim ansiosa. — Puxou uma mecha do cabelo de Catarina de seu rosto, colocando-a atrás da orelha. — Pode me dizer.


    — Não, eu já tô te dizendo. Não teve nada. Eu não falei nada. — Sentiu lágrimas queimarem seus olhos, vergonha e ansiedade se misturando. Não conseguia mais olhar nos olhos da amada, encarando o chão em seu lugar.


    — Peraí, deixa eu ver se entendi — ela disse lentamente. — Quer dizer que seus pais não te destrataram nem nada? Você só desistiu de sair do armário hoje? — Tudo o que conseguiu fazer foi menear a cabeça afirmativamente, olhos ainda cabisbaixos. — Catarina! Eu aqui pensando que tinha dado tudo errado e você aí me assustando à toa!


    — Quê? — A surpresa a fez olhar pra garota de novo e era claro seu alívio.


    — Eu já tava pensando que tinha te pressionado a sair do armário antes do tempo e que tinha estragado sua vida! — Deu uma risada nervosa, passando o braço sobre os ombros da garota — Tá tudo bem não estar pronta ainda, amor! Esse era meu momento de contar, só isso. Não queria te forçar ou pressionar a nada desse jeito.


    — É? — foi tudo que conseguiu dizer, aliviada, relaxando contra o corpo da amada.


    — Claro, amor! Todo mundo tem seu tempo. Você ainda não conseguiu contar hoje e tá tudo bem. O dia que você estiver pronta, eu vou estar do seu lado pra te ajudar se você quiser. — Alisava o cabelo curto da namorada com a mão que estava sobre seus ombros.


    — Mas como eu vou saber? — perguntou baixinho, meio envergonhada.


    — Quando contar?


    A garota fez que sim e Cecília fez um pequeno som afirmativo, pensando por um momento. Mordia seus lábios e aquilo enlouquecia Catarina; cada detalhe dela era perfeito porque era tão parte de quem ela era. Não tinha como descrever o jeito que sua alma reluzia mais próxima a dela. Era como se refletissem a luz uma da outra e trouxessem à luz o melhor uma da outra.


    — Bom, — ela continuou, olhando no fundo dos seus olhos — eu não sei se tem uma resposta pra isso. Quer dizer... você só sabe quando chega a hora. E dá muito medo, mesmo. Eu tive que falar tudo de uma vez para não desistir e tive muito medo também. — Franziu a testa, provavelmente relembrando das imagens assustadoras que todo LGBTI+ tem na cabeça quando pensa em sair do armário.


    — Mas deu tudo certo, Cecí. — Catarina sorriu, trazendo a garota de volta para a realidade.


    — É. Não poderia ter sido melhor! Eu queria que fosse assim pra todo mundo. A gente sabe que não é, mas o amor é o mais importante. Por isso que quis contar, não quero ter que esconder minha felicidade. Nossa felicidade. — Sorriu a garota, brincando com o cabelo de Catarina. — O amor vence tudo, não importa o que nos digam. E eu só sei que eu te amo.


    Nem sabiam bem qual das duas iniciara o beijo dessa vez, lento e cheio do amor que sentiam em seu peito. A sensação era incrível, ainda mais numa noite linda de céu aberto, tal qual a noite na qual se conheceram. Sabiam que ao olhar para trás sempre lembrariam desse momento. Ficaria marcado nas suas vidas e na vida delas como casal para sempre.


    O beijo foi interrompido porque Catarina não pôde conter o riso, lembrando-se de suas preocupações anteriores e de todos os eventos que transcorreram nessa noite. Não sabia como podia ter sentido tanto medo de decepcionar Cecília, como se a garota fosse forçá-la, como se não conhecesse a própria namorada melhor que isso.


    — Quero rir também, qual a graça?


    — Cecí, eu meio que.... Saí do armário hoje também. Tecnicamente. — Continuou a rir baixinho, meio sem graça de contar o que fizera antes de ler as mensagens.


    — Peraí, como assim? — ela falou surpresa.


    — Bom... eu falei as palavras ‘eu sou lésbica’ e tudo mais e falei que estava namorando uma menina, mas... bem... não foi pra alguém que você esperaria.


    — Fala logo! — Cecília riu. — O que foi que você fez?


    — Eu meio que saí do armário pro Cosmo.


    — Cosmo? Seu gato, Cosmo? — Catarina moveu a cabeça afirmativamente e não levou nenhum tempo até a risada exagerada e alta de Cecília ecoar rua afora. Ela jogou a cabeça pra trás, morrendo de rir, até batendo nas pernas, dobrando-se de tanto rir. Catarina jurava que jamais vira ninguém tão linda quanto ela, mesmo enquanto ria da maneira menos fofa possível.


    — Pois é, eu saí do armário pro meu gato. — Catarina ainda ria baixinho junto com a risada escandalosa da namorada, que agora limpava as lágrimas que corriam dos seus olhos.


    — Cara... você tem alguma ideia — enfatizou bem a palavra, ainda entre risadas mal contidas — do quão estereótipo de sapatão você tá sendo agora? Tipo, você realmente saiu do armário pro seu gato, gente! É o cúmulo! — Ela desatou a rir de novo, segurando a barriga, certamente já com dor de tanto rir.


    — Para, nem foi tão engraçado assim, Cecília! — reclamou a garota, meio sem jeito. Era bem verdade que muitas lésbicas eram loucas dos gatos que nem ela, mas ela não precisava rir tanto assim.


    — Foi sim! — Ela se controlou, limpando as lágrimas que escorreram de seus olhos — Eu chorei e tudo! Ai! eu te adoro! Só você mesma, gracinha.


    Catarina não sabia se ficava feliz com o agrado da namorada ou se ficava chateada com as risadas. Pra ser sincera, não sabia bem como ficar brava com Cecília. Sabia que teria problemas ao voltar pra casa, mas mesmo assim, não sentia medo. Ao lado dela, sentia-se mais forte e capaz de tudo. Com ela; por ela.


    E foi por isso mesmo que ao invés de retornar para casa, decidiram juntas ir pra casa de Cecília para que sua mãe pudesse conhecer a namorada sobre quem conversaram mais cedo. Sabia que era precipitado fazer isso hoje, mas Catarina também sabia que estar diante de alguém que conhecia a história delas duas, e que poderia ver seu amor, seria uma experiência nova que ela gostaria de viver ao lado de Cecília o quanto antes. Sabia que não teria tanto medo se ela estivesse ao seu lado. Seu amor venceria todas as barreiras.


    E assim foi quando entraram juntas no apartamento de Cecília. Foi como se o universo novamente se alinhasse quando estavam de mãos dadas, as estrelas de suas constelações nos lugares corretos, enfim. Onde Catarina tinha medo, Cecília tinha coragem. E foi assim todas as outras vezes em que tiveram que sair do armário diante de qualquer pessoa. Quando uma tinha medo, a outra segurava sua mão e venciam o medo juntas.


    O amor é realmente a força mais poderosa do universo e Catarina tinha certeza toda vez que olhava nos olhos castanhos brilhantes de sua amada.


    — Pronta? — perguntava Cecília, o sorriso em seus lábios também reluzindo em seus olhos.


    — Pronta — dizia Catarina, segurando forte a mão da mulher de sua vida no dia de seu casamento, diante de suas famílias e amigos.


    Ao lado de Cecília, segurando sua mão, ela sabia que estaria sempre pronta para tudo.
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